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“Vida, política e escrita”

“... em meio à falência do antropocentrismo a que
assistimos nas últimas décadas, em domínios vários, da
filosofia à ecologia, seres que antes pareciam reclusos à
esfera subjetiva ganharam um outro estatuto, uma nova
vida. Entes invisíveis, impossíveis, virtuais, que
pertenciam ao domínio dito da imaginação, do psiquismo,
da representação ou da linguagem, atravessaram
alegremente a fronteira entre sujeito e objeto e
reapareceram numa outra chave ontológica. Já não
somos os únicos actantes do cosmos...” (Pelbart 2016).

“...a vida não é, de forma alguma, um atributo das coisas.
Ou seja, ela não emana de um mundo que já existe,
povoado por objetos, ao invés disso, é imanente ao
próprio processo de geração contínua ou do vir-a-ser do
mundo” (Ingold 2013).

Apresentação

Crises, ameaças, medos, ressentimentos. “Não há saída”. “Não há outro

caminho ou possibilidade”. Estamos vivendo a disseminação de enunciados

niilistas sobre o fim e o nada (Pelbart 2013; Rancière 1995). Como inventar

possibilidades de ação e pensamento diante da sensação iminente da

catástrofe, da paralisia? A impotência política é parte desse problema, como

afirma Isabelle Stengers, ao lembrar que não somos impotentes mas fomos

reduzidos à impotência, e que essa expropriação constitui a situação atual:

uma operação sistemática de destruição da capacidade de agir e pensar

efetuada pelos poderes constituídos, que desejam capturar as potências de

imaginar, de existir e de lutar (Chaillan 2015).



Diante desse cenário contemporâneo - brevemente esboçado - é que as

autoras e autores escolhidos para compor este curso nos permitem pensar a

importância política de se reativar uma dimensão especulativa ou experimental

para a pesquisa-escrita, para as Ciências Sociais: retomar as potências do

dizer, do escrever e do pensar para configurar, efetivamente, novos possíveis.

Como criar gestos de abertura para novas relações entre os corpos os mais

heterogêneos, instaurando novos modos de existência?
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